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Professores mineiros já podem se inscrever para o Curso de
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva

Capacitação gratuita promove ambiente mais receptivo nas escolas 

SEE / DivulgaçãoO curso conta com 120h de carga
horária divididas em quatro módu-
los:
 Direitos Humanos, Diversidade e
Educação Inclusiva;
 Desenvolvimento Humano, Ensino
e Aprendizagem na Perspectiva da
Educação Inclusiva;
 Currículo, Tecnologias e Práticas
Pedagógicas Inclusivas;
 Práticas, Recursos e Materiais Pe-
dagógicos Inclusivos na Escola.
Os interessados podem acessar os edi-
tais e realizar inscrição por
meio www.gov.br/capes/pt-br     Página 6

Minas Gerais digitaliza serviços
relacionados a infrações de trânsito
para facilitar a vida dos motoristas

Solicitação de cópia de processos de suspensão e de cassação
da CNH já pode ser feita on-line no site da CET-MG

Seplag / Divulgação

A Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão (Seplag-MG)
segue atuando na digitalização dos serviços de trânsito para propor-
cionar mais facilidade e agilidade no atendimento ao cidadão. Dois
novos serviços foram disponibilizados aos condutores: a solicitação
de cópia de processos de suspensão e de cassação da Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH). O processo da autuação de trânsito tam-
bém foi modernizado, eliminando o uso do papel.            Página 7

UFU abre vagas para refugiados
e imigrantes nos cursos de graduação

Serão selecionados 66 candidatos com base na nota obtida
no Enem 2024; inscrições começam no dia 20 de fevereiro

                                                                                                      Página 8

Prazo do crédito
consignado do INSS sobe

de 84 para 96 meses
O aposentado e pensionista do Ins-

tituto Nacional do Seguro Social (INSS)
ganhará mais tempo para quitar os em-
préstimos consignados. O ministro da
Previdência Social, Carlos Lupi, anun-
ciou o aumento do prazo de pagamen-
to das parcelas de 84 para 96 meses
(sete para oito anos).       Página 3

MEC lança guias
sobre uso de celulares
em ambiente escolar
O Ministério da Educação (MEC)

lançou, no dia 31 de janeiro, dois
guias que tratam do uso consciente
de celulares na escola: um voltado
às escolas de todo o país, e o outro,
às redes de educação.

As publicações incentivam as
conversas com as equipes dos pro-
fissionais de educação e a definição
de estratégias para colocar o celu-
lar e tablets como parte do proces-
so de aprendizagem. Além disso, os
documentos dão orientações práti-
cas sobre os desafios, as oportuni-
dades e as estratégias para o uso
consciente dos celulares no ambi-
ente escolar.        Página 2

"Viver é desenhar sem
borracha" Millôr Fernandes
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MEC lança guias sobre uso de
celulares em ambiente escolar

O Ministério da Educação (MEC) lançou, no dia 31 de
janeiro, dois guias que tratam do uso consciente de celula-
res na escola: um voltado às escolas de todo o país, e o
outro, às redes de educação.

As publicações incentivam as conversas com as equi-
pes dos profissionais de educação e a definição de estra-
tégias para colocar o celular e tablets como parte do pro-
cesso de aprendizagem. Além disso, os documentos dão
orientações práticas sobre os desafios, as oportunidades
e as estratégias para o uso consciente dos celulares no
ambiente escolar. De acordo com o Ministério da Educa-
ção, o foco é o uso pedagógico.

As publicações do MEC chegam após a sanção da Lei
nº 15.100/2025 em janeiro deste ano. A nova legislação re-
gulamenta o uso de aparelhos eletrônicos portáteis pesso-
ais – celulares smartphones e tablets – durante aulas, re-
creios e intervalos em todas as etapas da educação bási-
ca. A proibição não se aplica ao uso pedagógico dos dispo-
sitivos.

O ministro da Educação, Camilo Santana, alerta para
os danos causados pelo uso excessivo desses equipa-
mentos eletrônicos à aprendizagem e à qualidade de vida
dos estudantes. Camilo incentiva o uso consciente da
tecnologia para fins pedagógicos. “Não queremos proibir o
uso, mas sim proteger nossas crianças, contribuindo para
que a escola seja um ambiente de aprendizagem e
interação”, explicou o ministro em webinário
(videoconferência) transmitido pelo canal do MEC no
Youtube, nesta sexta-feira.

Onde encontrar
Os novos materiais foram publicados na plataforma MEC

RED de recursos educacionais digitais. 
O primeiro guia chamado “Conscientização para o uso

de celulares na escola: por que precisamos falar sobre
isso?” destinado às escolas, pode ser baixado neste link:
mecred.mec.gov.br

O documento relata estudos que apontam que a sim-
ples presença do celular próximo ao estudante pode
impactar negativamente a aprendizagem e o desenvolvi-
mento de crianças e adolescentes e causar transtornos
mentais e dependência. “Na escola, o uso prolongado de
celular diminui as oportunidades de interação social entre
os estudantes, prejudicando o desenvolvimento de habili-
dades sociais e emocionais”, diz o guia. Além de conside-
rar que crianças e adolescentes podem ficar mais expos-
tos a conteúdos inadequados e situações de risco.

O segundo guia – voltado às redes de ensino de todo o
país – está disponível no link: mecred.mec.gov.br

Nas páginas, o leitor encontra exemplos de em escolas
públicas e particulares brasileiras e de outros países que
restringiram o uso de celulares nas dependências das uni-
dades de ensino, incluindo os momentos do recreio e de
intervalos entre as aulas.

O material digital ainda explica que, com planejamento
pedagógico, de forma intencional, o celular pode servir como
uma ferramenta relevante para ampliar o acesso à educa-
ção e enriquecer as práticas de ensino, especialmente em
contextos de desigualdade. “A educação digital e midiática
são abordagens estratégicas para garantir que o uso des-
sas tecnologias não apenas apoie o acesso à educação,
mas também desenvolva habilidades críticas, éticas e ci-
dadãs no uso da informação e dos meios digitas”, defende
o guia do MEC.                                          agenciabrasil.ebc.com.br

Materiais orientam sobre prejuízos
do uso do aparelho nas escolas

Epamig lança vinho rosé elaborado
a partir de uvas de safra de verão

Novidade integra-se a um catálogo de bordô e espumantes da empresa

O mês de janeiro marcou
a colheita das uvas destina-
das à produção do novo vi-
nho rosé da Empresa de
Pesquisa Agropecuária de
Minas Gerais (Epamig), no
Campo Experimental, em
Caldas, no Sul do estado.

A novidade integra-se ao
catálogo da Epamig, que já
inclui vinhos bordô e espu-
mantes, e será o primeiro a
ser comercializado pela
empresa com a utilização
da casta Syrah (ou Shiraz)
a partir da colheita de verão.

O vinho, que poderá ser
encontrado no empório
Epamig, merece destaque
para sua uva de produção,
uma das mais tradicionais,
conhecida por originar vi-
nhos finos de excelente qua-
lidade.

Safra de produção
Muito praticada nas re-

giões Sul e Centro-Oeste
de Minas Gerais, a safra
de verão é uma técnica
tradicional que respeita o
ciclo natural da videira, re-
sultando em bebidas de
aromas intensos e vibran-
tes. A colheita pode ser
realizada entre meados
de dezembro e o início de
fevereiro, dependendo da

variedade da uva.
O enólogo da Epamig, Fi-

lipe Casseli, explica que, no
caso da Syrah, a colheita foi
realizada em janeiro, priori-
zando uvas com maturação
incompleta, focando em
uma alta acidez e menor con-
centração de açúcares.

“A acidez da uva é impor-
tante, pois dá frescor ao vi-
nho. Além disso, o menor
teor de açúcares e pH baixo
são ideais para este estilo
de rosé”, destaca.

Características do vinho
Quando o assunto é aroma,

o rosé Epamig apresenta fru-
tas vermelhas frescas, como
morango, framboesa e cere-
ja, além de notas maduras
de ameixa. Há também nu-
ances sutis de especiarias,
como pimenta branca, e to-
ques delicados de ervas se-
cas

Em boca, o vinho se des-
taca pelo perfil fresco, tam-
bém com frutas vermelhas
e acidez que proporciona
sensação refrescante.
Embora possua corpo mé-
dio, o rosé de Syrah é
equilibrado, com taninos
leves, textura suave e final
seco, sendo uma opção
agradável, sem excessos

de doçura ou intensidade.
O vinho é versátil, ideal

para diversas ocasiões, es-
pecialmente em dias mais
quentes, devido à sua leve-
za e toque aromático de
especiarias. “Maturado por
um curto período em tan-
ques de inox, o rosé Epa-
mig foi pensado para ser
degustado jovem, sendo re-
comendado para servir en-
tre 7ºC e 10ºC”, explica o
enólogo.

Lançamento e repasse
das técnicas

A produção inicial estima-
da é de cerca de 800 gar-
rafas, provenientes das co-
lheitas de 2024 e 2025. A
previsão é que em maio de
2025 os vinhos sejam co-
mercializados no empório
da empresa, localizado na
Avenida José Cândido da
Silveira, 1647, União, Belo
Horizonte (MG), e também
no Campo Experimental da
Epamig, em Caldas.

As técnicas e estudos
desenvolvidos pela empre-
sa são amplamente difundi-
dos com os produtores in-
teressados, incluindo os
conhecimentos relaciona-
dos à vinificação.

agenciaminas.mg.gov.br

Erasmo Pereira / Epamig

"Aprenda como se você fosse viver para sempre.
Viva como se você fosse morrer amanhã"

Santo Isidoro de Sevilha
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Prazo do crédito consignado do
INSS sobe de 84 para 96 meses
O aposentado e pensionista do Instituto Nacional do Seguro

Social (INSS) ganhará mais tempo para quitar os empréstimos
consignados. O ministro da Previdência Social, Carlos Lupi, anun-
ciou o aumento do prazo de pagamento das parcelas de 84 para
96 meses (sete para oito anos).

A decisão também beneficia as famílias que recebem o Bene-
fício de Prestação Continuada (BPC). Segundo o ministro, o INSS
igualou o prazo do consignado ao do praticado na mesma moda-
lidade de crédito aos servidores públicos. A mudança, ressaltou o
ministro, aliviará o valor das prestações.

“Estamos acompanhando esse prazo e com isso esperamos
aliviar um pouco o peso da prestação. Chegamos à decisão no
começo deste ano pela quantidade de empréstimos consignados
que existe, mais de 16 milhões, e pelo aperto que as pessoas
passam”, declarou o ministro em entrevista coletiva.

O INSS publicou uma instrução normativa com o aumento no
prazo. A extensão vale tanto para quem tem o crédito consignado
tradicional, o cartão de crédito consignado e o cartão consignado
de benefício.

Lupi também explicou que, nos três casos, o segurado poderá
renovar o crédito com mais 12 meses de prazo para pagar. O
ministro informou que a Previdência e o INSS fizeram simulações
e que as novas regras trazem vantagens aos bancos porque a
inadimplência é próxima de zero nessa modalidade.

“A mudança é positiva para o sistema financeiro, porque possi-
bilita uma negociação mais ampla [entre os bancos e os
tomadores]”, destacou.

Teto de juros
O aumento no prazo ocorre cerca de um mês após o Conselho

Nacional de Previdência Social (CNPS) aprovar o aumento no teto
de juros no crédito consignado do INSS. As taxas para os em-
préstimos pessoais passaram de 1,66% para 1,8% ao mês. O
teto dos juros do cartão de crédito consignado foi mantido em
2,46% ao mês.

O teto foi elevado por causa dos recentes aumentos na Taxa
Selic (juros básicos da economia), atualmente em 13,25% ao
ano. Com as altas nos juros básicos, os bancos pararam de ofe-
recer o crédito consignado do INSS. As instituições financeiras
pediam um teto maior, de 1,99% ao mês.

O ministro da Previdência evitou afirmar se o teto do consigna-
do continuará a subir, mesmo com o Banco Central confirmando
mais uma alta de 1 ponto percentual na Selic em março. “Não
temos vinculação direta e nunca tivemos com as decisões do
Copom. O mercado geral não tem a garantia que é o desconto em
folha que o consignado tem. Nosso índice de inadimplência é o
mais baixo entre todos os tipos de empréstimos”, afirmou Lupi.

O presidente do INSS, Alessandro Stefanutto, disse que o au-
mento do prazo não muda a situação prática, em que a maioria
dos tomadores chegam ao fim de um empréstimo contratando
outro. Segundo ele, na prática, atualmente ocorre uma prorroga-
ção quase ilimitada de algum financiamento.

“O aumento do prazo não muda esse status. Ele [o segurado
do INSS] ter parcela mais barata, que não comprometa a sua
sobrevivência, a gente dá uma chance maior de ele não ficar ten-
tado replanejando, reprogramando”, justificou Stefanutto.

Consignado do INSS
Modalidade de crédito controlada pelo Ministério da Previdên-

cia Social, o empréstimo consignado do INSS permite o descon-
to das parcelas diretamente da folha de pagamento do segurado.

Pelas regras atuais, os aposentados, pensionistas e demais
beneficiários do INSS podem comprometer até 45% do benefício
com o consignado, dos quais 35% ao empréstimo pessoal, 5%
ao cartão de crédito consignado e 5% ao cartão de benefício.

Responsável por definir o teto de juros do consignado e as con-
dições da modalidade de crédito, o CNPS tem seis representantes
do governo federal, três de aposentados e pensionistas, três dos
trabalhadores e três dos empregadores.       agenciabrasil.ebc.com.br

UFU lança pós pioneira na área do direito abordando
avanços tecnológicos e empreendedorismo

As inscrições estão abertas até 02 de abril
e o curso tem previsão de início para o dia 30 de abril

Em um mercado jurídico
cada vez mais competitivo e
impulsionado pela tecnologia,
a qualificação profissional se
torna essencial. Com um ad-
vogado para cada 164 habi-
tantes no Brasil (dados da
OAB Nacional, 2022), desta-
car-se exige uma combina-
ção de conhecimento jurídico
e visão de futuro. Quem sai
na frente busca destaque nes-
se universo da ciência jurídi-
ca alinhada à inovação tecno-
lógica. 

O mais recente curso de
pós-graduação aberto pela
Faculdade de Direito “Prof.
Jacy de Assis” busca atender
a essa demanda, com profes-
sores doutores e especialis-
tas da Universidade Federal
de Uberlândia (UFU), com
grande conhecimento prático
e de mercado no assunto. O
tema foi escolhido com base
nos desafios contemporâne-
os. Em tempos da chamada
“quarta revolução industrial”,
são inúmeras as ferramentas
novas que surgem, detalhes
jurídicos que são publicados
e discutidos em tribunais, di-
ariamente citados para novos
argumentos processuais. 

“A crescente complexidade
das relações interempresari-
ais e pessoais demanda um
nível mais sofisticado de en-
tendimento dos institutos jurí-
dicos. Isso gera uma neces-
sidade urgente de profissio-
nais do direito que sejam ca-
pazes de oferecer consultoria
especializada a empresas
públicas e privadas, ajudando
a adaptar e aplicar normas ju-
rídicas às novas realidades
tecnológicas”, completa o co-
ordenador do curso, professor
Ricardo Pleti, da Faculdade
de Direito da UFU.

Um dos objetivos do curso

é capacitar o aluno a enten-
der a relação entre o direito e
as inovações tecnológicas,
bem como seus impactos no
mundo atual. Outro ponto do
curso, bastante demandado,
é oferecer ferramentas que
auxiliem a dominar estratégi-
as de proteção jurídica para
inovações, como softwares,
aplicativos e inteligência artifi-
cial, garantindo a exclusivida-
de e o valor diferenciado do
trabalho. “Cada vez é mais
necessário determinar sua in-
cidência às situações jurídicas
ou negócios específicos. É
preciso harmonizar as nor-
mas positivas e as regras ins-
titucionais com a situação atu-
al de extrema exposição ao
universo virtual”, destaca o co-
ordenador do curso.

O curso vai além do conhe-
cimento técnico, desenvol-
vendo soft  skills essenciais
para advogados. Com disci-
plinas como Branding, Marke-
ting Jurídico e Legal Design,
Neurodireito, Argumentação
Jurídica e Oratória, os alunos
aprenderão a fortalecer sua
marca, aplicar técnicas inova-
doras de comunicação, utili-
zar a neurociência para a to-
mada de decisões e aprimo-
rar a persuasão e a comuni-
cação jurídica. Essa aborda-

gem torna a formação mais
completa e alinhada às exi-
gências do mercado.

O curso conta com o su-
porte da Fundação de Apoio
Universitário (FAU), presente
nos projetos de apoio ao en-
sino, à inovação e ao desen-
volvimento econômico, cultu-
ral e social das Instituições
Federais de Ensino Superior
apoiadas. “Nós buscamos
sempre sermos referência
nacional e o alto nível da qua-
lidade e conteúdo dos cursos
oferecidos pelas nossas ins-
tituições apoiadas, aqui em
específico a UFU, contribuem
para essa nossa classifica-
ção”, comenta o diretor exe-
cutivo da FAU, Rafael Visibe-
lli.

As vagas são limitadas e o
curso de pós-graduação “Di-
reito, Tecnologia e Empreen-
dedorismo”

terá duração de um ano e
meio, totalizando 380 (trezen-
tos e oitenta) horas/aulas, ofe-
recidas remotamente, de for-
ma online, com professores
da UFU e convidados exter-
nos. Consulte o edital para
saber mais sobre as condi-
ções de inscrição e a oferta
de bolsas para alunos de bai-
xa renda.

comunica.ufu.br - Por: Cristiane de Paula

Imagem aérea da Universidade Federal de Uberlândia (UFU)

Foto: Arquivo UFU

"Maior que a tristeza de não haver vencido
é a vergonha de não ter lutado!"   Rui Barbosa
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Periodicidade de mamografias divide
médicos e autoridades de saúde

A partir de quantos anos se deve fazer a mamografia de rastreio, ou
seja, como um exame de rotina, mesmo sem sintomas? Para autori-
dades públicas, como o Ministério da Saúde e o Instituto Nacional do
Câncer (Inca), o ideal é que a mamografia seja feita a cada dois anos
por todas as mulheres entre 50 e 69 anos. Algumas entidades médi-
cas, como a Sociedade Brasileira de Mastologia (SBM), entretanto, re-
comendam exame anual a partir dos 40 anos.

As divergências ganharam notoriedade há alguns dias, depois que
a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) fez consulta pública
sobre as atualizações do Manual de Boas Práticas em Atenção
Oncológica, usado no Programa de Certificação de Boas Práticas em
Atenção à Saúde. Órgão regulador dos planos de saúde, cabe à ANS
fiscalizar o serviço prestado e criar normas e outras iniciativas que
melhorem o atendimento à população. 

Até esse ponto, há consenso. “A melhor maneira de desenvolver a
linha de cuidados do câncer é tentar fazer o diagnóstico da doença o
mais precocemente possível. Porque quanto mais precoce for o diag-
nóstico, o tratamento é mais efetivo e é menos dispendioso”, diz o
diretor-geral do Inca, Roberto Gil. 

A mastologista Rosemar Rahal, que integra a Sociedade Brasileira
de Mastologia (SBM) e a Federação Brasileira das Associações de
Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo), complementa: “Este é o cami-
nho, não tenho dúvida. Os países que reduziram a mortalidade por
causa de câncer de mama conseguiram fazendo o rastreamento orga-
nizado.” 

Divergências
A ANS decidiu, entretanto, seguir em sua minuta o protocolo do Inca,

que também é adotado no Sistema Único de Saúde (SUS) e preconiza
a realização de mamografia de rastreio apenas a partir dos 50 anos,
com intervalo de dois anos entre os exames, caso nenhum problema
seja encontrado. “O rastreamento do câncer deve ser direcionado às
mulheres na faixa etária e periodicidade em que há evidência conclusi-
va sobre redução da mortalidade por câncer de mama e em que o
balanço entre benefícios e possíveis danos à saúde dessa prática seja
mais favorável”, diz a minuta. 

A escolha motivou protestos de várias entidades médicas, que de-
fendem a inclusão de pessoas de 40 a 50 anos e a realização anual
dos exames. “Esse já é um posicionamento das sociedades médicas
há alguns anos. Nós já temos três diretivas publicadas pela SBM, pela
Febrasgo [Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e
Obstetrícia] e pelo Colégio Brasileiro de Radiologia nos anos de 2012,
2017 e 2023, colocando o que essas três sociedades médicas consi-
deram como sendo ideal para o rastreamento mamográfico no Brasil.
(...) Porque nós temos no Brasil 25% dos cânceres de mama entre 40
e 50 anos de idade. Então, se nós fazemos esse rastreamento só a
partir dos 50 anos, estaremos postergando o diagnóstico. Essa lesão
prolifera dentro desse tecido mamário e chega para gente em um está-
gio mais avançado”, afirma Rosemar Rahal.

O diretor-geral do Inca enfatiza que o protocolo do instituto está de
acordo com a recomendação da Organização Mundial da Saúde (OMS)
e da Agência Internacional de Pesquisa em Câncer: “A informação cien-
tífica que temos hoje não é da opinião de um especialista, é da literatu-
ra médica, avaliada com o nível de evidência 1, meta-análise e estudo
randomizado, que é o maior nível de evidência que se tem. Grande
parte dos trabalhos não conseguiu mostrar nenhum aumento de
sobrevida na faixa dos 40 aos 50 anos. Só houve aumento de sobrevida
na faixa de 50 a 69 anos.”

O médico afirma também que a mudança da faixa etária pode atra-
palhar o rastreamento da população atualmente incluída. “Hoje, 30%
das mulheres brasileiras nunca fizeram uma mamografia. Então, para
dar um exemplo, seria como se eu estivesse fazendo um salto em
altura. Eu botei o meu sarrafo em 2 metros e não estou conseguindo
pular. A minha próxima medida vai ser tentar melhorar e treinar muito
para pular os 2 metros, ou elevar o sarrafo para 2,50?” 

A mastologista Rosemar Rahal, porém, ressalta que o aumento da
demanda não seria um problema por si só. “No Brasil, não temos
déficit de aparelho de mamografia, temos déficit de mamografias. O
aparelho está lá, mas não é usado. E aí tem uma série de questões
que vêm à tona. Talvez esse exame não seja solicitado, ou quando é
solicitado a paciente não faz por medo do exame e do diagnóstico. A
nossa questão não é de falta de equipamento, a nossa questão é de
comunicação.”

Cobertura
Quando a discussão chegou às redes sociais, muitos usuários co-

meçaram a dizer que a ANS pretendia mudar as regras de cobertura,
impedindo mulheres mais jovens de fazer a mamografia pelos planos
A agência esclareceu que os critérios do manual se referem apenas ao
programa de certificação, que é de adesão voluntária das operadoras,
e não tem nenhuma relação com o chamado rol obrigatório: uma lista
com todas as consultas, exames, cirurgias e tratamentos que as ope-
radoras devem cobrir. 

Mesmo assim, a mastologista Rosemar Rahal teme que a adoção
do manual com a redação atual possa embasar negativas de cobertu-
ra por parte dos planos de saúde: “Se a Agência Nacional coloca um
selo de qualidade e considera como qualidade realizar mamografia a
partir dos 50 anos, de 2 em 2 anos, toda a saúde suplementar vai
considerar aquilo como ideal. O que a gente acredita é que, se o docu-
mento for publicado desse jeito, os planos de saúde vão assumir isso
como regra.”

No dia 27 de janeiro, a ANS realizou reunião com representantes de
diversas entidades médicas para esclarecer dúvidas sobre a consulta
pública e concedeu prazo de 30 dias para que s apresentem os estu-
dos científicos e dados técnicos que embasam o pedido de mudanças
nos critérios de rastreamento. Além disso, a ANS recebeu mais de 63
mil contribuições por meio da consulta pública e informou que vai ana-
lisar todas as propostas recebidas. 

agenciabrasil.ebc.com.br

Estado de Minas implementa novas
diretrizes para o uso de celulares

nas escolas de Minas Gerais

Por meio da Secretaria de
Estado de Educação de Mi-
nas Gerais (SEE/MG), enviou
às escolas orientações sobre
o uso de celulares, em cum-
primento à Lei Federal nº
15.100/2025. Já no início do
ano letivo de 2025,  o uso dos
dispositivos estão proibido
em salas de aulas, intervalos
e recreios. 

Nos anos iniciais do ensi-
no fundamental, os estudan-
tes não poderão trazer celu-
lares para a escola. Para os
anos finais do ensino funda-
mental e o ensino médio, o
uso será restrito a contextos
específicos pedagógicos pla-
nejados pelos professores. 

Ambiente focado na
aprendizagem

Essas medidas visam
melhorar o desenvolvimento
socioemocional dos estu-
dantes. Com a nova norma,
espera-se maior concentra-
ção nas atividades escola-
res e estímulo à interação
social. Em caso de descum-
primento, os alunos serão
advertidos, e os responsá-
veis notificados. 

A subsecretária de De-
senvolvimento da Educação
Básica, Kellen Senra, res-
salta a importância do apoio
familiar. “É fundamental que
as famílias compreendam e
apoiem essa mudança para
prevenir os prejuízos à saú-
de mental e garantir o de-
senvolvimento dos estudan-
tes”. 

O Ministério da Educação
(MEC) lançou, no dia 31 de
janeiro, dois guias, um des-
tinado às redes de ensino e
outro às escolas. Os docu-
mentos apresentam algu-
mas orientações gerais a
serem seguidas, entre elas
garantido a autonomia es-
colar, onde cada rede e es-
cola pode definir formas de
aplicação da restrição, res-

peitando a legislação, mas
adequando às regras à
sua realidade, como já era
feito em Minas Gerais. 

Uso permitido 
Apesar das restrições, a

legislação permite o uso de
celulares para fins pedagó-
gicos, com autorização do
docente, e em casos como
acessibilidade, saúde e in-
clusão.

Para isso, a SEE/MG dis-
ponibiliza plataformas edu-
cacionais como Elefante Le-
trado, Enem MG, Britannica
Education e Google for Edu-
cation, que serão liberadas
para uso.

Outras ferramentas tecno-
lógicas também poderão
ser utilizadas, desde que es-
tejam vinculadas ao Currícu-
lo Referência de Minas Ge-
rais, ao Plano de Curso e ao
Planejamento do Professor.

Resultados positivos em
experiências anteriores

A aplicação da restrição
de celulares já gerou resul-
tados positivos em institui-
ções da rede estadual. Des-
de 2023, a Escola Estadual
Coronel Calhau, em Ipane-
ma, implementou a proibi-
ção total do uso de celula-
res, com forte apoio das fa-
mílias. 

“No ato de matrícula, os
pais assinavam um docu-
mento concordando com a
proibição. Para os alunos
que vinham de locais mais
distantes e precisavam do
celular para o deslocamen-

to, criamos um sistema de ar-
mazenamento na supervisão.
Eles deixam o aparelho ao
chegar e retiram na saída”, ex-
plica.

Para a estudante Ana Luiza
do Prado, 17 anos, a adapta-
ção não foi fácil, mas os be-
nefícios já são notáveis. “É
muito fácil se distrair com no-
tificações. Com essa regra,
fiquei mais focada e interagin-
do mais com os professores”. 

Na Escola Estadual João
Belo de Oliveira, em Caran-
gola, a restrição começou a
ser testada em 2024. Apesar
da resistência inicial, o diretor
Renato Torres percebeu que,
após algumas explicações
sobre os objetivos da medida,
a adaptação dos estudantes
foi rápida. 

“As ocorrências disciplina-
res diminuíram abruptamente,
a evasão escolar caiu e o flu-
xo de aprovação aumentou.
Além disso, recebemos liga-
ções de pais dizendo que o
comportamento dos filhos
melhorou até em casa”, rela-
ta.

Sobre a Lei nº 15.100/2025
Sancionada neste ano pelo

Governo Federal, a legisla-
ção regulamenta o uso de
celulares e dispositivos ele-
trônicos pessoais em todas
as etapas da educação bási-
ca, proibindo seu uso duran-
te aulas, recreios e intervalos.
A lei permite exceções ape-
nas em casos de necessida-
de, perigo ou garantia de di-
reitos fundamentais.

agenciaminas.mg.gov.br

SEE-MG / Divulgação

Dispositivos estão proibidos em salas de aula, intervalos e recreios a partir do ano
letivo de 2025; exceções incluem usos pedagógicos, de acessibilidade e de saúde
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Estão abertas as inscrições para
o Programa Bolsa Atleta 2025

Interessados devem acessar o sistema
e preencher formulário online

Começou no dia 3 e segue até o dia 24 de feve-
reiro, o período de inscrições para o programa
Bolsa Atleta 2025. Para se inscreverem, os inte-
ressados devem acessar o Sistema Bolsa-Atleta e
apresentar a documentação necessária, bem como
preencher o formulário online.

O edital, com os detalhamentos sobre como fun-
cionará o programa, foi publicado no dia 31 de
janeiro no Diário Oficial da União.

“Além de estabelecer critérios e procedimentos
para concessão do benefício, suspensão e can-
celamento de bolsas, o edital lista formas e prazos
para a inscrição dos interessados na obtenção e
prestação de contas dos recursos financeiros re-
cebidos e dos resultados esportivos propostos e
alcançados pelos atletas”, informou o Ministério do
Esporte.

O programa é voltado a atletas de alto desempe-
nho que obtiveram bons resultados em competi-
ções nacionais e internacionais nas modalidades
previstas no edital, durante as competições reali-
zadas em 2024.

O ministério destaca que auxílio benefício pode
ser estendido também a atletas gestantes e puér-
peras; atletas surdos e guias; e auxiliares do es-
porte paralímpico.

A expectativa é que a lista com os contemplados
para o programa seja publicada entre os dias 22 a
24 abril. De acordo com o edital, as categorias são
de base, estudantil, nacional, internacional e olím-
pica – o que inclui paralímpica e surdolímpica (olim-
píadas para surdos).

Segundo o ministério, o programa visa garantir
condições mínimas para que os atletas se dedi-
quem, “com exclusividade e tranquilidade”, ao trei-
namento e a competições locais, sul-americanas,
panamericanas, mundiais, olímpicas e paralímpi-
cas.

agenciabrasil.ebc.com.br

UFU oferece 5 mil vagas em curso
voltado para a Educação Inclusiva

Capacitação é gratuita e visa formar professores e gestores
da educação básica; seleção por ordem de inscrição

Imagem: Canva

Se você é professor ou
gestor da educação básica
e deseja impulsionar sua
carreira enquanto faz a di-
ferença na vida de seus alu-
nos, esta é a sua chance! O
Centro de Educação a Dis-
tância da Universidade Fe-
deral de Uberlândia (CEaD/
UFU) abre inscrições para
o Curso de Extensão em
Educação Especial na
Perspectiva da Educação
Inclusiva. Com o objetivo
de capacitar profissionais
para implementar práticas
pedagógicas inclusivas em
salas de aula comuns e no
Atendimento Educacional
Especializado (AEE), o cur-
so será oferecido de forma
on-line e gratuita.

Com 5 mil vagas disponí-
veis, a seleção dos candi-
datos será por ordem cro-
nológica, ou seja, os candi-
datos que se inscreverem
primeiro terão prioridade na
seleção. O período de ins-
crição está aberto até o
dia 23 de fevereiro.

O curso é direcionado pri-
oritariamente a professo-
res e gestores da rede
pública de ensino. Entre-
tanto, também poderão se
inscrever professores e ges-
tores da rede privada, pro-
fissionais da educação bá-
sica fora de sala de aula,
além de estudantes de li-

cenciatura a partir do 6º pe-
ríodo.

 
Detalhes do curso

 Carga horária: 120 ho-
ras, divididas em 4 módulos;

 Duração: 3 meses, com
início das aulas previsto
para março de 2025;

 Plataforma: Ambiente
Virtual de Aprendizagem
(AVA), da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) – pla-
taforma Labtime;

 Recursos disponíveis:
materiais didáticos, ativida-
des síncronas e assíncro-
nas, e tutoria com profissio-
nais qualificados.

 
Inscrições

Os interessados devem
preencher o formulário de
inscrição e anexar a docu-
mentação necessária, que
inclui cópia do documento
de identidade, CPF e com-
provante de atuação profis-
sional ou matrícula. 

As informações comple-
tas sobre o cadastro estão
disponíveis no edital do
processo seletivo.

 
Cronograma

O resultado preliminar
das inscrições homologa-
das será divulgado em 25 de
fevereiro e os candidatos
terão até 27 de fevereiro
para interpor recursos. 

O resultado final será
publicado no dia 28 de
fevereiro e as aulas terão iní-
cio em março de 2025. É im-
portante que os candidatos
fiquem atentos a essas datas
para garantir sua participa-
ção e o cumprimento de pra-
zos no processo seletivo.

Ao concluir o curso com
média mínima de 60 pontos
e frequência de 75%, os
participantes receberão um
certificado emitido pela
UFU. Mais detalhes no
site: www,comunica.ufu.br

 comunica.ufu.br - Por: Cristiano Alvarenga

"O homem digno ganha para viver;
o menos honesto vive para ganhar"

Textos Judaicos
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AV. LEVINO DE SOUZA, 1845 - UMUARAMA - UBERLÂNDIA - MG

Agendamento para doação de sangue: 155
Telefone:  Geral: (34) 3088-9200

Correio Eletrônico:
udi.captacao@hemominas.mg.gov.br

DOAR SANGUE É UM ATO DE AMOR
DOAÇÃO:

Segunda e quarta-feira - das 07:00 às 11:30
e das 14:00 às 17:00

Terça, quinta e sexta-feira - das 07:00 às 11:30  (34) 98829-1421

CORTE E PODA DE ÁRVORE

seragroservicos@outlook.com

UBERLÂNDIA E REGIÃO

Abertas as inscrições para o Programa
Jovens Mineiros Sustentáveis 2025

Municípios de Minas Gerais e consórcios intermunicipais
mineiros que têm interesse em executar o programa de
educação ambiental Jovens Mineiros Sustentáveis, nas
escolas que atendem alunos do 5º ano do ensino funda-
mental, já podem se inscrever. O prazo para adesão vai
até 20 de fevereiro e as inscrições podem ser feitas on-
line, pelo site da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável (Semad). 

Criado por iniciativa da Semad, em parceria com os mu-
nicípios e com o Colégio Tiradentes da Polícia Militar de
Minas Gerais (PMMG), o programa tem como objetivo prin-
cipal promover a educação ambiental e humanitária para
crianças de 10 a 12 anos. A estratégia envolve um conjun-
to de atividades pedagógicas, que capacitam professores
e sensibilizam alunos, sobre temas como consumo cons-
ciente de água e energia, cidadania ambiental, gestão de
resíduos sólidos, preservação da fauna e das florestas e
mudanças climáticas.

Desde sua implementação, em 2021, a ação já capaci-
tou 793 professores, impactou 18.463 alunos, envolveu 360
escolas e alcançou 152 municípios em todas as regiões
do estado.

Educação para um futuro sustentável
O programa inclui a formação de professores por meio

de um curso de Educação a Distância (EaD) em Educa-
ção Ambiental, que possui certificação da Secretaria de
Estado da Educação (SEE) e nota nove no mercado edu-
cacional. Além disso, os alunos recebem cadernos didáti-
cos com atividades orientadas e realizam ações práticas
nas escolas para consolidar o aprendizado.

As iniciativas são alinhadas à Base Nacional Comum
Curricular (BNCC) e ao Currículo Referência de Minas
Gerais, além de estarem integradas aos 17 Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. As ativida-
des práticas permitem avaliar indicadores como
mobilização, percepção ambiental, aprendizado, senso de
coletividade, mudança comportamental e compromisso
com a sustentabilidade.

Para o diretor de Educação Ambiental da Semad e co-
ordenador geral do programa, Ricardo Cottini, a formação
de cidadãos conscientes começa na infância. “O futuro
que almejamos depende de como conduzimos o presen-
te. As crianças e jovens precisam ser sensibilizados so-
bre os impactos ambientais e as crises ecológicas para
desenvolverem hábitos e atitudes responsáveis”, enfatiza.

Já o subsecretário de Gestão Ambiental, Diogo Melo
Franco, reforça que a ação está alinhada ao Plano Mineiro
de Desenvolvimento Integrado, promovendo protagonismo
infanto-juvenil, consumo consciente, capacitação de edu-
cadores e governança ambiental. “Ser um município Jo-
vens Mineiros Sustentáveis significa estar alinhado com
as políticas ambientais globais, um diferencial estratégico
na governança pública”, destaca.

O Programa Jovens Mineiros Sustentáveis tem ganhado
reconhecimento nacional e internacional, sendo apresen-
tado como referência para outros estados e até mesmo
na COP 29.

As prefeituras e consórcios interessados em aderir ao
programa podem realizar a inscrição por meio do formulá-
rio disponível no site www.agenciaminas.mg.gov.br

agenciaminas.mg.gov.br

Professores mineiros já podem se inscrever
para o Curso de Educação Especial na

Perspectiva da Educação Inclusiva
Capacitação gratuita promove ambiente mais receptivo nas escolas 

SEE / Divulgação

Educadores mineiros já
podem se inscrever gratuita-
mente no Curso de Educa-
ção Especial na Perspecti-
va de Educação Inclusiva. A
capacitação é ofertada pelo
Ministério da Educação em
parceria com a Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior
(Capes) e está disponível
para todos os interessados
por meio do Ambiente Virtu-
al de Aprendizagem (Ava).

Ao participar do curso o
profissional receberá, sem
custos, qualificação de alto
nível com especialistas re-
nomados e certificação por
instituições públicas de en-
sino superior de todo o país.
Além disso, contribuirá para
uma educação mais inclusi-
va nas escolas de Minas
Gerais.

O curso conta com 120h

de carga horária divididas
em quatro módulos:
 Direitos Humanos, Diver-
sidade e Educação Inclusi-
va;
 Desenvolvimento Humano,
Ensino e Aprendizagem na
Perspectiva da Educação
Inclusiva;
 Currículo, Tecnologias e
Práticas Pedagógicas Inclu-
sivas;
 Práticas, Recursos e Ma-
teriais Pedagógicos Inclusi-
vos na Escola.
Os interessados podem aces-
sar os editais e realizar inscri-
ção por meio www.gov.br/ca-
pes/pt-br

O Curso
A qualificação gratuita

está disponível para todos os
educadores que desejam se
aprimorar e contribuir com
uma educação mais inclusi-
va e transformadora. O cur-

so será ofertado na modali-
dade a distância, no Ava da
Capes, com carga horária
de 120 horas. As atividades
terão início em março.

Desenvolvido pedagogi-
camente com a participação
de especialistas da área e
da Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro
(UFRRJ), o curso será exe-
cutado em parceria com as
Instituições Públicas de En-
sino Superior (Ipes). Em Mi-
nas, as universidades par-
ceiras são:

 Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG);

 Universidade Federal de
Juiz de Fora (UFJF);

 Universidade Federal de
Uberlândia (UFU);

 Universidade Federal de
São João Del-Rei (UFSJ);

 Universidade Federal de
Alfenas (Unifal).

agenciaminas.mg.gov.br

"Não basta conquistar a sabedoria,
é preciso usá-la" 

Cícero
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Piso Salarial Profissional
do magistério público
tem reajuste de 6,27%

O Ministério da Educação (MEC) reajustou em
6,27% o Piso Salarial Profissional Nacional do
magistério público da educação básica. O rea-
juste foi publicado no dia 31 de janeiro, no Diá-
rio Oficial da União (DOU). Com a medida, o
valor mínimo definido pelo ministério para o exer-
cício de 2025 é R$ 4.867,77 para?a?rede públi-
ca de todo?o?país, com jornada de 40 horas se-
manais.

O aumento está acima da inflação medida pelo
Índice Nacional de Preços ao Consumidor
(INPC), que ficou em 4,77% no acumulado de
2024. O reajuste também está acima da inflação
oficial, medida pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA), que fechou o ano
passado em 4,83%.

O piso salarial é o valor mínimo que professo-
res devem ganhar no Brasil. A legislação deter-
mina o reajusta anual do valor. De acordo com a
norma, o piso é a base estabelecida para pro-
fessores com formação em nível médio.

“Por determinação legal, o MEC calcula o rea-
juste do piso utilizando o mesmo percentual de
crescimento do Valor Anual Mínimo por Aluno
(VAF mínimo), publicado na terceira atualização
do Fundeb. Para chegar a 6,27%, o MEC calcu-
lou a variação percentual entre o VAF mínimo
publicado na terceira atualização do Fundeb de
2024 e de 2023”, explica o MEC.

As remunerações dos profissionais da educa-
ção básica são pagas por prefeituras e estados
a partir de recursos do Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educação Básica e de Valo-
rização dos Profissionais da Educação (Fundeb),
bem como de complementações da União.

“Como os salários dos professores são pagos
pelas redes de ensino, cada estado e município
precisa oficializar o valor por meio de norma pró-
pria”, informou a pasta.

agenciabrasil.ebc.com.br

Minas Gerais digitaliza serviços
relacionados a infrações de trânsito
para facilitar a vida dos motoristas

Solicitação de cópia de processos de suspensão e de cassação
da CNH já pode ser feita on-line no site da CET-MG

Seplag / Divulgação

A Secretaria de Estado
de Planejamento e Gestão
(Seplag-MG) segue atuan-
do na digitalização dos
serviços de trânsito para
proporcionar mais facilida-
de e agilidade no atendi-
mento ao cidadão. Dois
novos serviços foram dis-
ponibilizados aos conduto-
res: a solicitação de cópia
de processos de suspen-
são e de cassação da Car-
teira Nacional de Habilita-
ção (CNH). O processo da
autuação de trânsito tam-
bém foi modernizado, eli-
minando o uso do papel.

Com o uso de ferramen-
tas disponíveis no site da
Coordenadoria Estadual
de Gestão de Trânsito
(CET-MG)  e nos aplicati-
vos MG App e Carteira Di-
gital de Trânsito (CDT), fi-
cou mais prático consultar
multas, recorrer de penali-
dades, acompanhar o an-
damento dos processos e
até mesmo realizar o pa-
gamento de débitos sem a
necessidade de desloca-
mento.

Atualmente, 29% dos
protocolos de defesas de
autuações, recursos e indi-
cação do condutor infrator
são feitos on-line, gerando
economia de tempo para o
cidadão e evitando a ida a
um posto de atendimento.
Em janeiro do último ano
eram apenas 13,5%.

Com o início da imple-
mentação do talonário ele-
trônico em Belo Horizonte,
por meio da plataforma AU-
TUA, mais de 80% das in-

frações lavradas em dezem-
bro passado já foram feitas
com o uso da tecnologia,
sem uso de papel. Essa ino-
vação traz mais confiabilida-
de e agilidade aos procedi-
mentos e elimina erros de
lançamento, aplicação de
multas indevidas, além de
permitir que cada condutor
acompanhe suas ocorrênci-
as de infração com mais
transparência.

Solicitação de cópia de
defesas e processos

administrativos
Os condutores e repre-

sentantes legais que dese-
jam obter as cópias dos pro-
cessos de defesa de autua-
ção, recurso de infração,
suspensão ou cassação da
Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH), de competên-
cia da CET-MG, passaram a
ter acesso a esses serviços
totalmente on-line. Nos ca-
sos de processos de cassa-
ção, defesas e recursos, era
necessário realizar a solici-
tação de forma presencial
ou por meio Correios.

Anteriormente, apenas al-
guns documentos dos pro-
cessos de suspensão esta-
vam disponíveis para con-
sulta no site do Trânsito MG.
Agora, de forma prática na

plataforma, é possível soli-
citar a cópia do processo
completo, da decisão do re-
curso da Junta Administra-
tiva de Recursos de Infra-
ções (Jari) ou da decisão
do recurso do Conselho Es-
tadual de Trânsito (Cetran).

Para utilizar esses e ou-
tros serviços de infrações,
basta visitar este site e
acessar o serviço desejado
na aba Infrações com o ca-
dastro gov.br. Estes servi-
ços garantem ainda mais
transparência e acessibili-
dade no acompanhamento
de processos administrati-
vos e todas as solicitações
de cópias de processos re-
cebidas possuem o prazo
de cinco dias úteis para res-
postas.

A ferramenta utilizada
para atendimento desses
serviços é o ProBPMS, im-
plementada pela Seplag-
MG, com desenvolvimento
técnico da Companhia de
Tecnologia da Informação
do Estado de Minas Gerais
(Prodemge). A iniciativa foi
financiada pelo Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Economico e Social (BN-
DES) com a intermediação
da Secretaria de Estado de
Casa Civil (SCC).

agenciaminas.mg.gov.br
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UFU abre vagas para refugiados
e imigrantes nos cursos de graduação

A Universidade Federal de
Uberlândia (UFU) divulga o
edital Acolhida Humanitária
e abre 66 vagas em cursos
de graduação presenciais
para pessoas em situação
de refúgio, asilo político,
apátridas, acolhida humani-
tária ou sob outras políticas
humanitárias. A seleção leva
em consideração o desempe-
nho dos candidatos na edição
2024 do Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem)

A iniciativa visa promover a
inclusão e a reconstrução de
vidas, por meio do acesso ao
ensino superior.  As vagas
estão distribuídas nos campi
de Uberlândia, Ituiutaba, Mon-
te Carmelo e Patos de Minas.
Veja as opções de ingresso:
no www.comunica.ufu.br

 
Quem pode participar?
Para concorrer a uma das

vagas, os candidatos devem
atender aos requisitos previs-
tos no edital de seleção: 

 Realizado o Enem 2024,
comprovando, assim, sua
aptidão para o ensino superi-
or; 

 ter concluído o ensino
médio ou curso equivalente,
demonstrando a base educa-
cional necessária; 

 possuir um Cadastro de
Pessoa Física (CPF) próprio,

para identificação oficial no
Brasil; e, 

 comprovar sua condição
de solicitante de refúgio, refu-
giado, asilado político,
apátrida, beneficiário de aco-
lhida humanitária ou estar
amparado por outras políticas
humanitárias vigentes no
país. 

 
Inscrições

As inscrições estarão aber-
tas de 20 de fevereiro (a partir
das 11 horas) a 7 de março
de 2025 (até as 16 horas). O
processo é totalmente on-line
e gratuito, realizado exclusiva-
mente pelo Portal Seleção
da UFU. 

Para se inscrever, basta
acessar o portal, preencher
o formulário com seus da-
dos pessoais, informar um e-
mail e telefone válidos e es-

colher o curso desejado. 
 

Resultados
A divulgação dos resulta-

dos do processo seletivo será
feita em etapas, começando
com a classificação preliminar
em 1º de abril. Os candidatos
terão de 1º a 3 de abril, para
interpor recursos. A classifi-
cação final, juntamente com
a convocação da primeira
chamada, será publicada em
15 de abril de 2025.

Os estudantes aprovados
iniciarão suas atividades aca-
dêmicas no primeiro semes-
tre letivo de 2025. O
cronograma de matrículas
para os novos alunos será di-
vulgado posteriormente, em
edital complementar. A data
de início das aulas ainda será
definida pela universidade.
comunica.ufu.br - Por: Cristiano Alvarenga

Serão selecionados 66 candidatos com base na nota obtida
no Enem 2024; inscrições começam no dia 20 de fevereiro

Epamig lança Boletim Técnico
sobre a cultura da couve-flor

A cultura da couve-flor é o tema
da nova edição do Boletim Técnico
produzido pela Empresa de Pes-
quisa Agropecuária de Minas Gerais
(Epamig). A publicação já está dis-
ponível na Livraria Epamig e pode
ser adquirida nas versões impres-
sa (R$ 12) e digital (R$ 9,60).

Esta edição traz informações so-
bre o preparo do plantio, escolha de
cultivares, nutrição, adubação, irriga-
ção, combate de pragas e doenças,
colheita, classificação e embalagem.
Na publicação é possível consultar
uma relação de cultivares e híbridos
disponíveis no mercado e dados quanto à época de plantio,
ciclo, peso e tolerância/resistência a pragas e doenças.

A couve-flor é a espécie mais exigente das plantas da famí-
lia Brassicaceae no que se refere ao clima, pois necessita de
baixas temperaturas para induzir o florescimento. A escolha
da variedade ou híbrido deve ser feita em função do clima. O
teste de vários genótipos é recomendado para garantir uma
produção regular e de qualidade.

Produção
Minas Gerais é o quinto maior produtor brasileiro de couve-

flor com, aproximadamente, 12,4 toneladas/ano. As regiões
Metropolitana de Belo Horizonte e Campo das Vertentes são
as que mais produzem, com destaque para os municípios de
Rio Manso, Crucilândia, Lagoa Dourada, Carandaí e Itatiaiu-
çu.

Entre 2018 e 2023, 98% da produção foi comercializada
nas Centrais de Abastecimento de Minas Gerais (CeasaMi-
nas). A comercialização é feita em engradados de madeira
contendo cabeças para o consumo in natura. A forma pro-
cessada e congelada também tem ganhado espaço no mer-
cado, sendo que as principais indústrias estão nos estados
de São Paulo e do Rio Grande do Sul.

Boletim Técnico
O Boletim Técnico é uma publicação seriada, não periódi-

ca editada pela Epamig desde 1983. Direcionado para o pro-
dutor rural, apresenta, em linguagem simples, tecnologias so-
bre culturas ou atividades agropecuárias, orientações sobre
cuidados e aplicação dos conteúdos técnicos.

A edição sobre a cultura da couve-flor é a de número 117 e
tem como responsáveis os pesquisadores da Epamig San-
zio Mollica Vidigal, Marialva Moreira, Marinalva Woods Pedro-
sa, Juliana Maria de Oliveira e o professor adjunto da Universi-
dade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) Job Teixeira.

Saiba mais sobre as publicações da Epamig no site:
www.livrariaepamig.com.br                       agenciaminas.mg.gov.br

Vagas para refugiados são oferecidas em cursos dos campi de
Uberlândia, Ituiutaba, Patos de Minas e Monte Carmelo

(Imagem: Canva)

Epamig / Divulgação


